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CONTEXT 

CONCEPCIONES TEÓRICAS SOBRE LA REDUCCIÓN DE LAS 

DESIGUALDADES SOCIALES Y SUS IMPACTOS EN EL CONTEXTO 

EDUCATIVO 

 

RESUMO 
Nas últimas décadas, as desigualdades sociais têm se intensificado no Brasil, refletindo diretamente no 
contexto educacional e afetando, de maneira significativa, o desenvolvimento e a permanência das 
crianças no sistema escolar. Este estudo tem como objetivo analisar as relações entre desigualdade 
social e educação, discutindo seus impactos nos índices de repetência e evasão escolar. A pesquisa 
fundamenta-se em uma análise teórica e bibliográfica sobre a formação histórica das desigualdades no 
país, bem como sobre as políticas públicas e programas sociais voltados à ampliação da igualdade de 
oportunidades. O estudo aborda o processo histórico desde o período colonial até as transformações 
ocorridas na modernização do Estado brasileiro, destacando as iniciativas institucionais de 
enfrentamento das disparidades sociais. Observa-se que, especialmente a partir da década de 1990, o 
combate à pobreza, à fome e à desigualdade passou a ser reconhecido como responsabilidade do 
Estado, integrando o campo das políticas sociais e dos direitos de cidadania. Nesse contexto, 
compreender as relações entre desigualdade social e educação torna-se fundamental para a 
construção de estratégias que contribuam para a promoção da equidade educacional. 

Palavras-chave: Desigualdade social; educação; políticas públicas; equidade 
educacional. 
 

ABSTRACT 
In recent decades, social inequalities have intensified in Brazil, directly impacting the educational context 
and significantly affecting the development and retention of children in the school system. This study 
aims to analyze the relationships between social inequality and education, discussing their impacts on 
grade repetition and school dropout rates. The research is based on a theoretical and bibliographical 
analysis of the historical formation of inequalities in the country, as well as on public policies and social 
programs aimed at expanding equal opportunities. The study addresses the historical process from the 
colonial period to the transformations that occurred in the modernization of the Brazilian State, 
highlighting institutional initiatives to address social disparities. It is observed that, especially from the 
1990s onwards, the fight against poverty, hunger, and inequality has been recognized as a responsibility 
of the State, integrating the field of social policies and citizenship rights. In this context, understanding 
the relationships between social inequality and education becomes fundamental for the construction of 

strategies that contribute to the promotion of educational equity. 
Keywords: Social inequality; education; public policies; educational equity. 
 

RESUMEN 
En las últimas décadas, las desigualdades sociales se han intensificado en Brasil, impactando 
directamente el contexto educativo y afectando significativamente el desarrollo y la permanencia de los 
niños en el sistema escolar. Este estudio tiene como objetivo analizar las relaciones entre la 
desigualdad social y la educación, discutiendo sus impactos en la repetición de grado y las tasas de 
deserción escolar. La investigación se basa en un análisis teórico y bibliográfico de la formación 
histórica de las desigualdades en el país, así como en las políticas públicas y los programas sociales 
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dirigidos a ampliar la igualdad de oportunidades. El estudio aborda el proceso histórico desde el período 
colonial hasta las transformaciones ocurridas en la modernización del Estado brasileño, destacando las 
iniciativas institucionales para abordar las disparidades sociales. Se observa que, especialmente a 
partir de la década de 1990, la lucha contra la pobreza, el hambre y la desigualdad se ha reconocido 
como una responsabilidad del Estado, integrando el ámbito de las políticas sociales y los derechos de 
ciudadanía. En este contexto, comprender las relaciones entre la desigualdad social y la educación se 
vuelve fundamental para la construcción de estrategias que contribuyan a la promoción de la equidad 
educativa.. 

Palavras-clave: Desigualdad social; educación; políticas públicas; equidade 
educativa. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a intensificação das desigualdades sociais tem se 

configurado como um dos principais desafios enfrentados pelas sociedades 

contemporâneas, especialmente em países marcados por profundas assimetrias 

econômicas e sociais, como o Brasil. Nesse contexto, organismos internacionais 

passaram a reconhecer a necessidade de estabelecer metas e estratégias voltadas à 

promoção do desenvolvimento sustentável e à redução das desigualdades. Entre 

essas iniciativas, destaca-se a Agenda 2030, que apresenta diretrizes globais voltadas 

à promoção da justiça social, da inclusão e da ampliação das oportunidades para 

diferentes grupos sociais. 

A sociedade contemporânea estrutura-se em diferentes estratos econômicos 

— frequentemente classificados como classes alta, média e baixa — evidenciando 

disparidades significativas nas condições de acesso a recursos, direitos e 

oportunidades. Tais desigualdades refletem diretamente no campo educacional, 

afetando o acesso, a permanência e o desempenho escolar de crianças e jovens, 

sobretudo aqueles provenientes de contextos socioeconômicos mais vulneráveis. 

Ao longo das primeiras décadas do século XXI, o Brasil passou a reconhecer 

de maneira mais explícita os impactos da desigualdade social e a necessidade de 

implementação de políticas públicas voltadas à sua redução. Entre os anos de 1999 

e 2003, observa-se um conjunto de ações governamentais direcionadas à ampliação 

da proteção social e à melhoria da renda das famílias em situação de vulnerabilidade. 

Posteriormente, entre os anos de 2004 e 2008, verificou-se um período de 

crescimento econômico associado à expansão de políticas de redistribuição de renda, 

o que contribuiu para a redução de determinados indicadores de desigualdade social. 
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Paralelamente a essas transformações, ampliaram-se os debates acerca da 

diversidade cultural, social e econômica presente nas sociedades contemporâneas. 

Segundo Abramowicz, Rodrigues e Cruz,  

O reconhecimento da diversidade cultural tem provocado intensos debates 
acerca da participação política e social de diferentes grupos, evidenciando 
tensões entre modelos tradicionais de organização social e novas demandas 
por reconhecimento e inclusão. 

A compreensão das desigualdades sociais também pode ser analisada a partir 

das contribuições de pensadores clássicos das ciências sociais. Autores como Karl 

Marx, Norbert Elias, Anthony Giddens e Karel Kosik discutem as relações entre 

estrutura social, trabalho, desenvolvimento econômico e organização da sociedade. 

Essas reflexões contribuem para compreender como as transformações econômicas 

e sociais influenciam a organização das instituições, incluindo o sistema educacional. 

Nesse sentido, a escola passa a refletir, em grande medida, as contradições 

existentes na sociedade. Historicamente, o sistema educacional brasileiro foi 

estruturado de forma a atender determinados grupos sociais, o que gerou processos 

de exclusão e desigualdade no acesso ao conhecimento. Com o processo de 

democratização do ensino e a ampliação do acesso à escola pública, novas demandas 

educacionais emergiram, exigindo transformações nas práticas pedagógicas e nas 

políticas educacionais. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender de que maneira as 

desigualdades sociais influenciam o contexto educacional e quais fatores contribuem 

para a reprodução ou para a superação dessas disparidades no ambiente escolar. 

Assim, este estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: de que 

maneira as desigualdades sociais impactam o contexto educacional brasileiro e quais 

contribuições teóricas podem auxiliar na compreensão desse fenômeno? 

A partir dessa problemática, o presente artigo tem como objetivo analisar as 

concepções teóricas relacionadas à desigualdade social e discutir seus impactos no 

contexto educacional, considerando as contribuições de diferentes autores das áreas 

da sociologia, filosofia e educação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A discussão sobre diversidade no campo educacional tem assumido grande 

relevância no cenário contemporâneo, sobretudo diante das desigualdades sociais 

que afetam diferentes grupos no acesso e na permanência no sistema educacional. 

Nesse contexto, compreender como a diversidade pode se transformar em 

desigualdade exige uma análise que ultrapasse o simples reconhecimento das 

diferenças, sendo necessário investigar sua construção histórica, social e cultural. 

A escola, enquanto instituição social, reflete as contradições existentes na 

sociedade. Assim, as desigualdades sociais acabam influenciando diretamente as 

oportunidades educacionais, afetando principalmente os grupos socialmente mais 

vulneráveis. Nesse sentido, torna-se fundamental questionar as estruturas sociais e 

econômicas que contribuem para a manutenção dessas desigualdades. 

Nesse debate, as contribuições de Karl Marx tornam-se fundamentais para 

compreender as relações entre organização social e desigualdade. Para o autor, as 

estruturas sociais estão diretamente relacionadas às formas de produção e às 

relações econômicas estabelecidas historicamente entre os indivíduos.  

Conforme afirmam Marx e Engels,  

A história de todas as sociedades até hoje existentes é a história da luta de 
classes” (Marx; Engels, 2008, p. 23).  

Essa perspectiva evidencia que os conflitos sociais e econômicos influenciam 

diretamente a organização das instituições sociais, incluindo o sistema educacional. 

A partir dessa análise, é possível compreender que a desigualdade social não 

é um fenômeno isolado, mas sim resultado de processos históricos e econômicos que 

moldam as relações entre os indivíduos e as instituições. Dessa forma, as dificuldades 

enfrentadas por muitas famílias em relação à sobrevivência e ao acesso a direitos 

básicos acabam refletindo também no contexto educacional, afetando o desempenho 

escolar e as oportunidades de aprendizagem das crianças. 

Outro importante referencial para compreender o papel da educação na 

sociedade é o pensamento de Émile Durkheim. Para o autor, a educação possui uma 

função essencial na formação social dos indivíduos, sendo responsável por preparar 

as novas gerações para a vida em sociedade.  

Nesse sentido, Durkheim afirma que,  
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à educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre aquelas que 
ainda não estão preparadas para a vida social (Durkheim, 1978, p. 41). 

A partir dessa concepção, compreende-se que a educação desempenha um 

papel fundamental na formação moral, intelectual e social dos indivíduos. No entanto, 

quando existem desigualdades sociais significativas, o sistema educacional pode 

enfrentar dificuldades para garantir condições equitativas de aprendizagem para todos 

os estudantes. 

Nesse contexto, a realidade vivenciada por muitas famílias em situação de 

vulnerabilidade social evidencia os desafios enfrentados no cotidiano escolar. A 

pobreza, a exclusão social e a falta de acesso a recursos básicos acabam impactando 

diretamente o processo educativo, exigindo não apenas a atuação da escola, mas 

também o envolvimento da família e de políticas públicas voltadas à redução das 

desigualdades. 

Dessa forma, discutir diversidade e desigualdade no contexto educacional 

torna-se fundamental para compreender os desafios enfrentados pelas instituições de 

ensino na busca por uma educação mais justa e inclusiva. A análise dessas questões 

contribui para o desenvolvimento de reflexões que possam orientar ações voltadas à 

construção de um sistema educacional capaz de atender às necessidades de 

diferentes grupos sociais. 

3 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, 

fundamentada em revisão bibliográfica, com o objetivo de compreender os processos 

sociais, políticos e econômicos relacionados à redução das desigualdades sociais. A 

pesquisa baseia-se na análise de produções acadêmicas e obras teóricas que 

discutem a relação entre diversidade, desigualdade social e educação no contexto da 

sociedade contemporânea. 

A investigação busca analisar, de forma sistemática, os fatores sociais, éticos, 

raciais e econômicos que influenciam a construção das desigualdades sociais, 

considerando também o papel das políticas públicas voltadas à promoção da justiça 

social e da sustentabilidade. Nesse sentido, foram examinadas contribuições teóricas 

de diferentes autores das áreas da sociologia, filosofia e educação, permitindo uma 

compreensão mais ampla das estruturas sociais que influenciam a organização da 

sociedade. 
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Além disso, o estudo considera a importância das políticas públicas na 

promoção da igualdade de oportunidades e na redução das desigualdades sociais. 

Nesse contexto, foram analisadas iniciativas voltadas à criação de mecanismos 

institucionais capazes de combater práticas discriminatórias e ampliar o acesso da 

população a direitos fundamentais. 

Outro aspecto abordado refere-se à análise de políticas voltadas à distribuição 

de renda, à proteção social e à organização de sistemas fiscais e salariais que 

contribuam para a redução das desigualdades econômicas. A pesquisa também 

considera a relevância de incentivos financeiros e programas sociais destinados a 

atender regiões ou grupos sociais que apresentam maiores níveis de vulnerabilidade. 

Dessa forma, a metodologia adotada neste estudo busca contribuir para a 

compreensão das relações existentes entre desigualdade social, políticas públicas e 

educação, possibilitando reflexões acerca de estratégias capazes de promover maior 

equidade social. 

3.1  Estrutura específica  

Considerando o objetivo geral deste estudo, estabelecem-se os seguintes 

objetivos específicos, que orientam a análise das relações entre desigualdade social, 

diversidade e educação no contexto da sociedade contemporânea. 

● Identificar e analisar as principais políticas públicas implementadas com 

o objetivo de reduzir as desigualdades sociais, destacando suas contribuições para a 

promoção da equidade e para a garantia de direitos sociais. 

● Problematizar a desigualdade social a partir de diferentes dimensões 

analíticas, considerando especialmente os aspectos econômicos, sociais, éticos, 

culturais e religiosos que influenciam a organização das relações sociais. 

● Compreender a relação entre desigualdade social e evasão escolar, 

investigando de que maneira fatores socioeconômicos podem influenciar o acesso, a 

permanência e o desempenho dos estudantes no sistema educacional. 

● Analisar criticamente os referenciais teóricos presentes na literatura 

acadêmica, considerando as contribuições de diferentes autores e filósofos que 

discutem as relações entre sociedade, economia e educação. 
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● Examinar os cenários econômicos contemporâneos e suas implicações 

para a estrutura social, especialmente no que se refere à distribuição de renda, às 

condições de trabalho e às oportunidades educacionais. 

● Identificar e compreender as principais características dos sistemas 

econômicos, especialmente o capitalismo e o socialismo, analisando suas influências 

na organização da sociedade e nas políticas educacionais. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A análise desenvolvida neste estudo baseia-se em pesquisa bibliográfica e na 

consulta a diferentes fontes teóricas e documentais relacionadas ao tema da 

desigualdade social. Para a construção da discussão proposta, foram utilizados livros, 

artigos científicos e textos de caráter informativo, permitindo uma reflexão mais ampla 

sobre o contexto social, econômico e educacional abordado nesta pesquisa. 

Em um primeiro momento, realizou-se uma análise do contexto histórico 

relacionado à evolução da economia no Brasil, buscando compreender as 

transformações ocorridas ao longo dos anos e suas implicações para a organização 

social.  

Nesse sentido, observou-se que o desenvolvimento econômico do país esteve 

marcado por períodos de crescimento e também por profundas desigualdades na 

distribuição de renda, o que contribuiu para a manutenção de diferenças significativas 

entre os diferentes grupos sociais. 

Posteriormente, o estudo direcionou-se à análise das condições de vida das 

classes trabalhadoras e à consolidação de direitos sociais ao longo da história. Essa 

discussão permitiu compreender como as reivindicações das classes operárias 

contribuíram para a construção de políticas públicas voltadas à redução das 

desigualdades sociais e à ampliação do acesso a direitos fundamentais. 

Outro aspecto analisado refere-se às relações entre desigualdade social, 

diversidade étnica e contexto educacional. A investigação evidenciou que fatores 

socioeconômicos e culturais podem influenciar diretamente o percurso escolar de 

muitos estudantes, contribuindo, em determinados casos, para o aumento dos índices 

de reprovação e evasão escolar. 

Nesse sentido, observa-se que as condições econômicas das famílias 

desempenham papel relevante no processo educacional, uma vez que a falta de 
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acesso a recursos básicos pode impactar diretamente o desempenho escolar e as 

oportunidades de aprendizagem.  

Dessa forma, torna-se fundamental a implementação de políticas públicas que 

promovam maior equidade social e educacional, contribuindo para a redução das 

desigualdades existentes na sociedade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo apresentou uma análise acerca das desigualdades sociais 

e de suas implicações no contexto educacional, especialmente no que se refere aos 

impactos dessas disparidades no processo de aprendizagem e nos índices de evasão 

escolar.  

A partir da análise teórica realizada, buscou-se compreender de que maneira 

fatores sociais, econômicos e culturais influenciam diretamente as oportunidades 

educacionais e as condições de permanência dos estudantes no sistema de ensino. 

Ao longo do estudo, foram discutidas contribuições teóricas de diferentes 

autores que analisam as relações entre sociedade, economia e educação, 

possibilitando uma reflexão crítica sobre os mecanismos históricos e estruturais que 

contribuem para a manutenção das desigualdades sociais.  

Nesse sentido, a análise permitiu compreender que a desigualdade social não 

se constitui apenas como um fenômeno econômico, mas também como um processo 

complexo que envolve fatores culturais, políticos e institucionais. 

Além disso, foram examinadas algumas iniciativas relacionadas às políticas 

públicas voltadas à redução das desigualdades sociais, destacando-se a importância 

de ações governamentais que busquem promover maior equidade no acesso à 

educação e a outros direitos sociais fundamentais. 

Dessa forma, conclui-se que o enfrentamento das desigualdades sociais exige 

a articulação entre políticas públicas, ações educacionais e iniciativas sociais capazes 

de promover condições mais justas de acesso ao conhecimento e às oportunidades 

de desenvolvimento humano.  

Assim, a reflexão apresentada neste estudo busca contribuir para o 

aprofundamento do debate acadêmico sobre a temática, incentivando novas 

pesquisas e discussões voltadas à construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. 
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